
EDITORIAL
Decidiu, em boa hora, a Direção da SPMV criar um Grupo de Trabalho (GT)
dedicado ao problema das “boas práticas, ética e comunicação”. Com
funções meramente consultivas, tem este GT por finalidade aconselhar e
propor à Direção da SPMV as deliberações que consiga consensualizar
sobre qualquer assunto relacionado com estas facetas da nossa atividade.

Os documentos básicos em que assenta a nossa estrutura deliberativa são
o estatuto da Ordem dos Médicos (OM) e o respetivo código deontológico.
Não obstante, como sempre, o bom senso é o melhor código de conduta
que nos deve orientar.

Não se confunda a nossa atividade com a de uma hipotética Comissão de
Ética, pois não temos jurisdição para atuar como tal. As decisões por nós
consensualizadas não podem ter qualquer caráter sancionatório, mas
antes intuito pedagógico e formativo. Caso se apurem aspetos que
configurem um incumprimento grosseiro dos códigos de conduta da OM,
caberá à Direção da SPMV, com toda a legitimidade, denunciar tal
ocorrência ao Conselho Nacional Executivo da OM.

A constituição do atual GT foi a possível, face aos escassos recursos
humanos da nossa jovem Sociedade. Logo que praticável, seria útil que
um elemento de enfermagem integrasse este GT, pois também para estes
profissionais, que se regem por normas de conduta próprias e estão
organizados numa Ordem dos Enfermeiros, existem códigos de conduta
específicos que dificilmente nós, médicos, poderemos interpretar.

O exercício da Medicina do Viajante em Portugal, porque pouco regulado
e regulamentado, é propício a aventureirismos e arbitrariedades, e, por
isso, fonte potencial de inúmeras questões do foro ético e deontológico.
Tudo faremos para ajudar a Direção da SPMV a tomar uma decisão
informada sobre os assuntos que entenda submeter a este Grupo.
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Por proposta do Colégio da Especialidade de Doenças Infeciosas, o
Conselho Nacional Executivo da Ordem dos Médicos decidiu criar a
Competência em Medicina do Viajante, tendo em outubro sido nomeada a
sua Comissão Instaladora. Esta, cuja tarefa inicial será definir critérios de
avaliação dos candidatos à admissão, integra: os sócios da SPMV Cândida
Abreu (Doenças Infeciosas), Luís Varandas (Pediatria) e Abílio Antunes
(Medicina Tropical); bem como Lénia Olim (Medicina Geral e Familiar),
Margarida Carvalho (Medicina Interna) e Pedro Serrano (Saúde Pública).

A formulação da Vacina contra a Hepatite A Havrix® 1440 Adulto foi
reposta na segunda semana de outubro. Aguarda-se em novembro, e
segundo informações obtidas, a reposição da vacina VAQTA® 50.

Na última semana foram relatados em Angola, na província do Kwanza Sul,
2 novos casos prováveis de Febre Amarela, sem história credível de
vacinação contra a doença. Dos 45 casos prováveis reportados até 13 de
outubro, 31 foram descartados, 2 encontram-se sob testes adicionais e 12
aguardam classificação. Está em curso uma campanha de vacinação de
mais de 2 milhões de pessoas, em 10 províncias angolanas.

Uma das mais importantes figuras das Doenças Emergentes, Jack Woodall
(John Payne Woodall, 1935-2016), arbovirologista, fundador do ProMED
(Program for Monitoring Emerging Diseases), com vasta experiência clínica
e de saúde pública adquirida no Brasil, e promotor de muitas medidas
extraordinárias para situações extraordinárias – subscreveu, este ano, a
proposta do uso de 1/5 da dose da vacina contra a Febre Amarela, que
acabou por ser aceite e implementada – faleceu a 24 de Outubro.
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